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			Uma interessante e desafiadora experiência didática




			Um desafio a vencer




			Final da década de 1990. Eu era diretor e coordenador do Colégio Sant’Anna Global, escola particular localizada no bairro do Tucuruvi, em São Paulo. Sentia que toda a equipe docente da escola compreendia que os conteúdos conceituais ensinados em aula somente se justificariam se, efetivamente, desenvolvessem nos alunos competências e habilidades não apenas para superar os desafios dos exames vestibulares, mas, principalmente, para que se unissem aos saberes existenciais e à necessária e sistêmica leitura do mundo. Em síntese, não bastava o crescer intelectual sem igual crescimento nas ações e nos desafios da vida.




			Ao mesmo tempo, era opinião unânime da direção e dos professores que esse preparo não poderia continuar a fragmentar os saberes ensinados sem que estes se integrassem interdisciplinarmente. A fragmentação de conteúdos conceituais representava apenas uma estratégia de ensino feita por professores especialistas, mas não a aprendizagem essencial para a vida. Nas ações do cotidiano de cada aluno, estavam refletidas as diferentes disciplinas escolares, mas integradas em complexa homogeneidade. Era, assim, imperiosa uma visão interdisciplinar na aprendizagem, ainda que alunos e professores encontrassem dificuldade para essa integração. Como superar essas dificuldades? Como vencer esse desafio?




			

A solução




			Após uma consciente reflexão sobre o problema a ser superado, e numerosas horas em frutífero debate, surgiu a proposta. Era necessário habituar alunos e professores a observar as notícias do cotidiano, buscando com persistência a língua portuguesa e a matemática, a história e a geografia, o aprendizado das ciências físicas e biológicas e as práticas experimentadas na educação física ou apreendidas em artes, assumindo, assim, as informações com ampla visão interdisciplinar.




			Os resultados foram auspiciosos: em pouco tempo, o difícil foi se transformando no mais fácil, e professores e alunos, sem abrir mão da aprendizagem definida previamente no planejamento curricular, exercitavam a prática de uma vivência efetivamente interdisciplinar. Percebeu-se, entretanto, que aulas com essa profundidade requeriam reflexão e preparo, o que a eventualidade de cada notícia tornava inviável. Substituiu-se, assim, a notícia por relatos breves, contos curtos, casos da vida real que um dia foram notícia e que o tempo ajudou a amadurecer.




			

O projeto




			Cada classe, do 5o ao 9o ano (na época, da 5a à 8a série), teria uma aula por semana, diferentemente do padrão de trabalho das demais aulas e atividades praticadas. Nessa aula, um dos professores da turma, em sistema de revezamento, não ministraria sua aula regular, substituindo-a por uma “atividade interdisciplinar”. Nessa atividade, reuniria os alunos em grupo, contaria uma das histórias ou casos previamente selecionados, e a tarefa de cada grupo seria, por um determinado tempo, buscar, com discussões e pesquisas em livros e cadernos, toda relação possível com uma das disciplinas do currículo. Dessa forma, o grupo “Azul”, por exemplo, encarregar-se-ia de observar aspectos da história contada na matemática, enquanto outros grupos desenvolveriam igual esforço em outras disciplinas.




			Concluída essa etapa, novos grupos seriam formados, agora com um ou dois alunos de cada um dos grupos originais, para a apresentação das ideias e das soluções encontradas. Na etapa final da aula, o professor buscaria, em um trabalho de análise e síntese, oferecer uma conclusão das conquistas alcançadas. Ao terminar a aula, o professor perceberia não apenas a disciplina na qual fosse especialista em um caso que inicialmente acreditasse estar distante de seu conteúdo, como também toda a classe reveria os saberes conceituais, aplicando-os a um relato ou a uma notícia que apenas em sua aparência parecesse não ligado ou não ligada à escolaridade.




			Os resultados foram auspiciosos. Tempos depois, os próprios alunos já propunham a criação de textos para essa ação integrada e interdisciplinar, e os professores sentiam em suas aulas o olhar interdisciplinar do aluno para qualquer conceito curricular.




			

O que se procura com este pequeno livro?




			O sucesso da experiência prosseguiu nos anos seguintes; alunos – e mesmo, em alguns casos, seus pais – com frequência passaram a trazer relatos da maneira insinuante pela qual aquelas aulas os ajudavam não apenas na sua condição de estudantes, mas, sobretudo, como efetivos protagonistas de suas ações e reflexões. Professores que deixaram a escola levaram para outros as ideias do projeto que, devidamente adaptadas, foram aplicadas em muitos lugares. Ainda hoje, recebemos de alunos e professores da época informações que valorizam a experiência e que, efetivamente, materializam a ação interdisciplinar e a compreensão efetiva de que competência é “saber fazer”. Com insistência, somos abordados sobre esse trabalho e, exultantes com seus efeitos, resolvemos transformá-lo neste livro.




			Celso Antunes




			Projeto interdisciplinar




			Sobre o projeto




			Este projeto visa a uma reflexão sobre a interdisciplinaridade. Traz à tona muitos questionamentos a respeito de como o professor a exerce na escola de hoje e de como pode transformá-la em transdisciplinaridade. 




			A interdisciplinaridade é um termo em construção no Brasil, fazendo-se necessário analisá-la por meio de duas visões: a epistemológica e a pedagógica. Apesar da diferenciação entre os campos de estudo, devemos ter uma preocupação voltada à não fragmentação do conhecimento e destacar a contextualização e a cooperação entre membros como essenciais para o trabalho interdisciplinar, privilegiando os novos saberes sem deixar de rever os velhos e dando a devida importância à troca. 




			O procedimento do trabalho interdisciplinar pressupõe ação e método, abarcando integração de conteúdos e passando de uma percepção fragmentária para uma visão única do conhecimento. Articulação também é crucial para que o trabalho seja realizado com sucesso, pois administrar o saber – gerir conhecimento – é atualmente o escopo da interdisciplinaridade, na busca de um olhar sobre a coletividade, isto é, de um olhar solidário.




			Superar os obstáculos, integrar ações, refletir e ter humildade – talvez esses sejam passos essenciais para ir além da teoria interdisciplinar, e neste livro as pequenas histórias ganham o papel, alçam voos maiores...




			Professores, arrisquem-se! Ao criarem atividades, troquem-nas com seus colegas de equipe, conheçam cada um de seus alunos e suas necessidades – só assim o saber será para sempre feliz. Pode parecer um final de conto de fadas, mas é isso que nós, professores, somos – às vezes também devemos nos tornar bruxos, aqueles de cujos feitiços todos têm receios... Interdisciplinaridade deve ser, acima de tudo, prática!




			Palavra final: o principal foco da interdisciplinaridade é transformar a sala de aula em um ambiente propício à aprendizagem, no qual ela aconteça significativamente, com a participação de todos de modo ativo; um ambiente no qual a busca por estratégias para gerar saberes seja estimulada. Da aprendizagem depende a vivência da transdisciplinaridade, já que esta é intrínseca. Potencializar ações e traçar metas. Aprender novas formas de ensinar. Nessa atividade mútua, acontecerão trocas (encontro dos saberes) que são essenciais. 




			Forte abraço!




			Priscila Puccetti Rodrigues




			

Justificativas




			Os conteúdos conceituais transmitidos em aula nas diferentes disciplinas escolares não possuem um valor em si. Qualquer aluno que, com prodigiosa memória, puder reter o que aprendeu com os programas escolares transmitidos não terá como fazer uso desses saberes três ou quatro anos após sua apresentação. A banalização dos conhecimentos e a evolução da técnica são responsáveis por sua rápida obsolescência.




			Nesse sentido, os conteúdos conceituais pesquisados nos textos escolares e transmitidos pelos professores valem somente pela possibilidade que dão aos alunos de, por meio deles, desenvolver competências específicas, fazendo uso de habilidades diferenciadas, estas sim essenciais para uma coerente e dinâmica leitura do mundo e convivência social. 




			Por esse motivo, pensamos que, ao lado das aulas convencionais transmitidas aos alunos como recurso para aquisição de informações, seria interessante propor uma atividade complementar que pudesse ajudá-los a realizar uma efetiva “leitura do mundo”, isto é, que lhes desse uma possibilidade de perceber os conteúdos menos pelas informações que agregam e bem mais pelas competências e habilidades que suscitam. Dessa forma, por exemplo, a aprendizagem de logaritmos vale menos pela perspectiva de seu uso direto e cotidiano que pela habilidade de estimular o raciocínio lógico e matemático, este sim presente em múltiplos desafios diários. 




			Por essa razão, o presente projeto interdisciplinar visa explorar essa percepção e permitir aos alunos compreender os conteúdos conceituais como verdadeiras “ferramentas” para aprender a raciocinar e saber como usar na atividade diária a cotidiana aprendizagem conquistada em aula. Enfim, como fazer das diferentes disciplinas escolares uma importante ferramenta para aprender a conviver e se autoconhecer, conhecendo os outros.




			

Objetivos




			Possibilitar aos alunos o emprego sistêmico de competências e habilidades e o uso dessas competências, respondendo, por meio das informações que acolhem, aos desafios do mundo em que vivem.




			

A seleção dos temas
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